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O «Diário Official» ct_ 3 do cor-
LemOS uO SeCltlo de 3 rente publicou o decreto n? 1839

Cangaceiros
••  i ¦

Os cangaceiros encommendados
para os altos sertões, afim de en-

grossarern as fileiras do corpo de

policia, ja começam a chegar á ca-

pitai.
Consoante a praxe, estabelecida

pelos dominadores da terra, elles
vêem servir de guarda-costas a

quanto accioly exista, e, sob as
ordens destes, comtnetterem os
desíitinos imaginados para a intimi-
dação dos opposicioubtas, no pleito
que próximo se vae ferir.

A violência é" o apanágio desta

gente ; e só com .esta,' por nenhuma
noção, conhecer do que seja

do corrente. -
«Continuam as irregula-

ridades do nosso serviço
postal. Já por diversas ve-
zes nes temos referido a
essas irregularidades.

Agora, as reclamações
nos vêm dos EJstados.

Do Pará, do Ceará e do
Rio Grande.

Em qualquer destes, de-
vido á politicagem reinan-
te, são presas as cartas dos
adversários, que se vêem
na dura contingência de
não se corresponderem.

No Pará, a oligarchia
dos srs. Montenegro e An-

direito esó lhe merecei em a consi- j lon{Q Iy_mos impede que
os seus inimigos políticos
se sirvam do Correio. No

um

deraçáo o trabuco e o punhal, pode-
ríio tet um triumpho qualquer.

Além do absurdo exclusivismo que
eitabeiecCrarn nas qualificações, sem Cear J, onde a familia Ac-
consentirem, pela negação de attes- j cioly prolifera, O admiuis-
tados das autoridades competentes, * 

t„adÓr dos Correios é ,tim i siÇão testainentaria e, na falta r>sta

que regula a suecessão «ab-intes-
tato».

«Faço saber que o Congresso na-
cional decretou e eu saueciono a
resolução seguinte :

Art. 1? Na falta de descendentes
e ascendentes, d<2Íere-se a suecessão
«ab-iritestato» ao cônjuge sobrevivo,
se.ao tempo; da morte - do ouiro não
estavam desquitados ; na fuluí¦ desU>,
aos collateraes até ao séxtü grau
por direito civil ; na falta destes,
aos estados, ao Districto federal, se
o «de cujus» for domiciliado nas
respectivas circumscri ções, ou-à
União, se tiver 0 domicilio em-ter-
ritorio não incorporado aquaiquer
dellas.

Art. 2° O testador que tiver des-
evidente ou..ascendente sucçessivel
só poderá dispor de metade de seus
bens, constituindo a outra meUule
a legitima daquelles observada; a
ordem legal.

Art. :s? O direito dos herdeiras,
mencionados no artigo precedente,
não< impede que o testador deter?-
mine que sejam convertidos emjjòu-.
trás espécies os bens que coastitu-
irem a legitima, prescreva-lhes a
incommunicabilidade, attribua á mu-
lher herdeira a livre, administração,
estabeleça as condições de inâlièná-
bilidade'"•'temporada, ou vitalícia, a
qual não prejudicará a livre dispo

Ainda o látex da ma-
;:niçoba do Geairà

Volto ainda a oecupar-me do la-
tex da_ maniçóba do Cewá, espécie-
que não se confunde com a da Bahia,
islã ó, com a que cresce nos .sertões
de Jiquiè e qw se presume ser a Ma

ó asecto da sundo demasiado pequeno, Eao âníexploração do seu látex, asmais im- ma a exploração, maximé quando o
poantes padecem s?r a de Jequié, o producto.nao tem de ser manipú-

. , , ,ia ,.,„, - -- -- - , •„.,-, ¦ dü Rémanso ou de São .Francisco, lado no.pulz, e o cultivador fica obri-
que os cearenses independentes con- , 

^^ 
-^v 

B^ÍÒ Coelho de i 1 .transítírr1'?^a. d°s ben,s aos her- .estale látex ama ello, a man.çoba gado.aluctar com os produetores do
fazer-se eleitores, impõe-se : *• - ¦ -' --

apresenta ,sob o aspecto de ^um;«creme» ágglomerando * os¦glbtíuios1,:
que depois n_o mais podem ser se-
parados. , "'"•'

Pelo lado cbimico, nota-se queelle oontim matérias álbuminoides,
substancias resinosase borracha, sen-
do esta ultima a mais abuudante,
posto que as que eunumeramos em
segundo logar se encontrem, em
quaat'dade'muito variável e ás ve-

nihul Oaricoifolia», pa--a tomar em zes, notável, com grande prejuízoconsideração alguns fartos interes- para a qualidade, da-borracha, facto
sanies e ciar tia integra as.ultimas que, para!'cada espécie émparticu-
analyses f>'ilas no lüãViLii'tò de Cara- lar, acha, a sua expljcação nas iniiú-
piftá|>- ás quaes me referi no artigo enciasdo solo e, principalmente, do
publicado no Boieliín do mez. do olim», sobretudo quando taes plantasagosto, ainda que sobre o assumpio
me tenha deoccupãr mais extensa-
mente nò relatório qne ms incu_be
.apresentar; |o.ppo.rlnnam hte; ao go-
vemo do Estado. Até ha pouco
tempo acreditava-se que as «Euphor-
biapeas» brázileiras t'ào davam mais
de uma espécie do gênero t'Manihot>
produetora- de borracha* achaficfò.-se
ellá* looalisada na costa nordi sle do

sSo cultivadas' em regiões que ninito
difterem d'aquellas, cuja caracfceris
tica é a dominante do seu «habitai»
,.rjatura.l, que se limita ásvnzss, azo-
nas relativamente restrictas.

Uma prova disto femol-a no facto
de, vegetando. exuberantemente em
em Oeylãó e-outras paizes a.maqiço-
ba do Ceará, não ter ' sua'cultura
proseguído, mts_<.s nos districtos

pniz', istoé, nos sertões do Est do do maisseccose'improprios á «seringuei-
Ceará, hoje porém, se sabe que a ra,. do Pará (largamente explorada<Manihot GHaziovú Mull. d'Arg.» j hoje) pela insufficiencla dos resu;-
também cresce nos sertões da Bahia tad,_, sendo muiío pequeno o ren-
e Piauhy, onde se encontram nada ,'dimento em látex das m->niçobeira,s.
menos de três outras espécies cujo E' oerto quo o rendimenta só é se-
látex se coagula, promptamente, em tisfactoriamente remunerador nas
exceiíente «gomuia elástica». Desas exp:oraçõ>is de vasta cultura ; entre-
novas espécies, ainda não estudadas.- tanto, o que se .obtém por arvorei,
convenientemente sob « nou^tn a* a..nAn a*~.—Ái .._ _»_ *_¦•

attenlnd_s e oppondo
forte barreira formada de

cangaceiros, feitos soldados de po-
lic.ia, diante de cujas
rani a submissão do povo.

deiros legítimos, desembaraçados de
qualquer-ônus.

Art. 4? Esta lei obrigará dssde sua
data.

.Ait. 5? Ficam revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

lhes ainda esse regimem de terror,-| Albuquerque, primo ._ do
ameaçando de mil perseguições e dos ' 

grão pachá", 6 que tem CO-
mais biutaes attenUct-s e oppondo, ! m0 auxiliar Ulü seu filho,
para >0, forte barreira formada de • 

g maig pareutes comQ _ffl.

ar~w cape- 
''¦¦ 
Pregados. De Sorte que tU-! 1907 19? da Republica.-AFFONSO""' ' 
do fica em familia, e as1 A_ÜGUST0 MoKE1BA Pmha-j^/z-ío

submette-se este, sim, porque! faltas não apparerem. __ __£íJs_
si a vida de" um accioly não vale a j j-j- ^Q Qran_e é - meg

ma coisa.de um culceteiro honrado, muito
menos a desses homens sem alma
nem coraçáj, que matam para ga-

Os jornaes ingle.zes; con-
,tam uma curiosa aheedota

_„.., __. . . O pessoal do sr. Pinhei-jdo escriptor britanicp- Ru-
nhar avjdae vivem por instineto ro Machado tem féitó|coii dyard^ipl^-somente. -f . sãs do arco da velha.' te 

'agraciado 
cóni õ',pr_mioSão feras de foima humana a:.. ,1.. i.. , ,• , r

quem se respeita como aos animaes
bravios.

Nem sempre
ha-cíe vingar
força bruta será apoio para a oligar-
chia reinante.

Dia virá em qne estes mesmos,
que são hoje seus assalariados,
quando lhes chegar a consciência de
sua própria vilesa e da missão de.
insUumentos que exercem para o sus-
tento da horda de expoliadores do
Ceará e dos cearenses, voltarão elles
a-s próprias armas contra ella,

Ainda hontem publica- JNobel.
mos no nosso serviço tele-| KtpUng tinha o costume

.re, porém, o expediente graphíco uma nota a res- fje pagar tòcíás as suas des-
, porque nem sempre a peito das irregularidades I pezas--por* pequenas ..que

d0S Correios. fossem,—entregando aos
Perguntamos agora ao fornecedores cheques para

que os cobrassem a cargo
da conta corrente que ti-
nha no Banco,

Ao cabo de certo tempo

ministro da waçao si um
tal estado de coisas deve
continuar. ' ;**

Nós sempre desejaria-

roxa; e outras mais que parecem ser gênero similar de todos os-paizes,'fôrma ou talvez hybndos da espécie porque a borracha «*? produzida hojecearense, que já os. tem representado por ura numero já muito.cresddo deem São Paulo. espécies v«g»-t:ies,¦ que crescem-em• Os elogios que se tem feito, ultima- climas (lifferpntes. •.
mente, á maniçóba de Jiquié, tida na jtlritretanto, nko julgo que o nossoconta de produetora de látex mais a- clima seja. em absoluto, desfavora-bundanle *do que a do Ceará e que Vel á maniçóba, porque não faltamollerece, ainda, a vantagem' de, por regiõsourn-micipios baatanie quen-ser talvez mais. fluido, correr, nas tas, onde ella pbdtrá dar tão bom-inciáões praticadas na; aivore, indu- rendimento em latèx que desperte'zemia sua .cultura entre;, nòs, onde a- maior interesse do que actualmente
queUa, posto que dê um rendimento com as variedadrs cu'tivadas.
que*uãoépara desanimar e forneça Esme Howard e R. ,H. Biffen. daborracha de boa qualidade, não \se Universidade'de Oambridg-; visita-tem revelado a planta capuz de forne- ram-p-Deará em 1907 uo interesse docer-.as quantidades de jatex que »e . qgtuciojSfàl-da ¦mapi^h^^ft^n'-•ihí-féem attnbuido nus' Estaríòs db 09n'trarâm'crcsceucio-.em".úmà. altitu-

chega a correceão
mos saber até que ponto 'Kiplmg verificou, não sem

da sua. espanto, que a somma que
depositara no Banco não
deminuia em proporção ao
que aceusavam as quantias

._—-3iv^twÇi<~——-

Lamentável consignadas nos talões do.
seu livro de cheques.

Descobriu, porém, a cau-

pedindo contas dos males praticados SUa administração. »
á sombra da sua perversidade innata.

Será o dia da justiça, que tem fal-
tado mas que ha-de vir fatalmente.

O fastigio das tyrannias não se.,
etemisa á mercê da vontade dos < . Dommgo-, ás 11 horas do
tyrannos. Sobre estes pesa a espada j dla< o pequeno João que se
do Destino, prompta a cahir lhes em' banhava na companhia de ou-
cima, para inflingir-lhes o castigo de j tro seu irmão no pequeno por- j 

sa ^ motivava esta appa-.
suas culpas e para ensinamento dos to da üraga, soffreu um ata-, rente anomalia. Indo Um

que congestivo que o fez cair dia visitar um amigo, viu* 
f§S^,M- '+a i n r i em casa deste, emmoldu-Conduzido a Santa Casa, fo-* j \ -.

ram-lhe prestadas medidas im-!rados e dependurados na
mediatas que infel-'zmente não' parede, dous cheques assi-
valeram, vindo João a fallé-, gnados por elle. Kipling
cer hontem. j intèrrogou-o sobre o modoA infeliz criança era filhoi como os adquirira,;'e .0 a-

outros.
. A naturesa em* si é uma escola
grandiosa onde são professores os
próprios discípulos.

Ella mesma doutrina, em sua lin-
guagem muda, e aqueile que infringe,
ás suas lei», recebe o castigo imme-
diato.

O sr. Accioly tyrannisa o Ceará,
mas o cearense, que tem soffrido
pacientemente as torturas de seu go-
vemo, ha-de um dia mostrar-se altivo
e nobre, tirar de si a canga de op-
pressão que tem supportado até
hoje, e dar enfim a lição que tem
aprendido atravéz épocas intermina-
veis dos mais atrozes soffrimentos,

do snr. João de Souza Milho- ,~ «
mem, vendedor d'agua nas miS° eüta0 «spondeu que
immediaçôes do antigo Prado,os comprara a umcommer-

Circo
No pavilhão do circo Sul-Ameri-

cano da empre»a Buck & Ambra
realisar-se-á o festival de arte do ap-
plaudido cyclista aéreo Paulo Buck.

Pelas sympathias de que gosa de
nossa platéa, é de esperar que o circo
regorgite de especladores.

Os kurgos aggrediram, feriram e
roubaram o jornalista Fracer coiies-
pendente do «Times», que se dirigia
para Bagdad cem «scolta.

U gyverno, temi j cjiíhõCímento. do:
facto, enviou im.-ni' !i itimente trvpn~
para perseguirem e prenderem os ia
drões.

Cearense.
—t-^-o^-i—

O J3ra_.il avança

ciante.
O caso era simples: os

commerciantes negociavam
prosaicamente com a gloria
de Kipling. Não cobravam
a importância dos cheques
no Banco, e os vendiam
por preços mais elevados
aos colleccionadores de au-

«La Prensa» de Buenos-Ayres, em
amável editorial, diz que Brazil foi o
paiz sul-americano que mais concen-
trou a opinião universal em 1907 era
conseqüência da acção da sua diplo-
macia, do seu empenho pela reorga-
nisação do exercito e da.marinha.

O Brazil, diz o grande órgão da
imprensa argentina, ficou como um togTaphos
ponto de interrogação no horizonte oi
internacional sul-americano, e foi ao —»-^«0,^>-<—
mesmo tempo thema de detestáveis , j_» E^oile rlnSud.-Nocavdlaçoes diplomáticas. » ,. ' ,. ' „ .-- .._  dia cinco de Janeiro do cor

JSasliempDrliagiasjjiae reate completou o seu XXVI
suspensões, nas coücas anuo de brilhante existência.

cx itica, nas íiores bran- àigiáK folha franceza de Ch-^r-
cas e inflamntações do les Morei, que se publica no
\-t.i.ero-A. SAüDE I>a ' Ri0 de Janeiro.
^Í^^í^J^^S^^'--O Jornal cumprimenta U-por cic-iencia eorerae» ™, •? ¦,¦
dio que com segurança -^"0-^ Por mal9 esse anno de
prouo,uí<ciu\iracU_íii. i; esplen&do triumphQ,

Núrte
Nas arvores do Ceará cultivadas en

t'e nos o sueco leitoso que lhe enche
o systema laticifero está bem dislri-
buid^; pelos tecidos respectivos, más,
porque se espessa muito na epocha
reputada melhor para a sua ext acçrío
(tempo frio), não fiue livremente, de
sorte que o rendimento não é o que
arique.za.da árvore promette. Ver-
dade 6%ue em tempo de chuvas o la-
tex oorre um pouco mais; entretanto
em muitas arvores, mesmo nessa qua?
dra, elle apenas gotteja nas canequi-
nhas ou recipientes, Esse látex, que
é üm produeto de secreção, e não
.um liquido como a seiva, se pudesse
ser extraindo moderadamente e em
quantidades régulares, sem se produ-zirem tantas lesões ou feridas nas ar-
vores rião só estas não soffreriam mui-
to em sua vegetação diuturnà, como
se conseguiria rendimento muito re-
muuerador.

Sem muitas lesões, e ainda que se
Chegasse a extrahir de cada arvore,
a maior quantidade possível de la-
tex, não soffreria ella muito, porqueeste não é ou não parece ser um li-
quido^essencial á existência das ma»
mçobeiras. Mas, até agora, não se
descobriu ainda um meio de fazer a
extracção se^m producção de nume-
rosas incisões e tudo que se pode re-
commendar é a adopção de um pro-
cesso ide extracção pelo qual se cor-
,tem o menos possível as camadas in-
ternas das cascas, nas quaes se anas-
tomosam os vasos lacticiferos, quesâo sempre mais abundantes nos te
cidos menos recentes, embora se es

de de 3. 600 pés e'em-'-outras- zonas,
jndeas^eóudiçõ^s. de. ciim» e diffe-
reoçaa de meios,são- muitos dese-
guaes. • 

" ,
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P*:. _.;-4l?ra*ça
José Alencar

1

©Mo dartia
Existiu aqui .r na Fortaleza1,

ha muitos annos, no meu tem*-
po de rapaz, um indivíduo
psichicamente,curioso. Elle, o
Carmigio, Gra um indigno, um
hyp.ocrita, um .falso—arrotan-
do' fumaças Üè homem honra-
do" e malsiriahdb perversamen-te dós homens limpos, -.

j Sabia checar sé á',,quaíquèic,'
dizer lhe as coizas' maii doces,
as palavras mais lizóngeiras,'
para logo adiante, apenas o
via pelas costas, atiral-o na
cabua raza da maledicencia.
-Sem religião e seim moral,

o Carmigio visitava as egre-
jas; avareuto, não deixava, ás
missas dominicaes, de depor
na salva de prata -dos1 santos
um dobrão de cobre, azinha-;
vrado e sujo, para o azeite • dav.
lâmpada; ignorante, proclama-'^•'ase historiador á custa da te«$$
soura; devasso, impunha-se .-q>
dev^r de cuidar de mocinhas
vjue viviam pobres e ao des-
amparo..

:. Assim conseg-uirE':'o C_rmi-
gio, com manha- e: dtlo, uma.
certa posição apparentem.ettte"
honrosa ás. vistas ingênuas dos
que o olhavam m/stificados.

Havia, contudo, uma fraque-
za, uma cobardia, um temor,
extraordinário no -escuro'idV.íLV •
quelle sêr: o Carmigio tintíá
frio, febre e dôr de cabeça
quando um certo diário de
antanho se aventurava acaso a
levantar a ponta negra do véo
cm que, embrulhava as suas
pati,fj^i^:^;_j.' -iff'f.^j^í|H-j;gfii^ .1...;'..

O jornal—eis ahi o bicho
pavoroso, de' sete cabeças pa»
ra o Carmigio 1 Não podia per-
correr, as estreitas columnas,
sem o temor de animal que
teme um fôjp disfarçado no
seu caminho/

Toda vez que c beliscava a
palavra mòrdaz e irônica da'
imprensa, puüha-sé elie ^èíçfc,lençóes, .fazia jogo de todas
as amizades,, buscando :po:r to-
dos os meios calar a troça
bem humorado dos Martes im-
placaveis que o boliam arma-
dos da penua.

Morreu esse Carmigio. Di-
zem- que morreu' regenerado.
T,ão regenerado, que as ulti-
rniai- palavras lhe sàhiram uma
i*Òg*ativâ para" que «nâo dés-
sem a sua morte nos jornaes».

¦¦•' ••'•y-

l.

%•¦ l. ti
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BORO BORAC1CA-
Pomada milHj^rpsa pára
dartlxros, - eczemas, em-
j in«rens, queirnndurais c
ÍLp^ias aí* mplewtj**.

O «Paiz e A Noticia» protestam
contra o número orescido deTiomea-

palbem até ás folhas (em" pequena V>es Para ft «uarda nowonal, burlan-
quantidade), 

'aosfruetos 
verdes e até i d° a88'm ° «^etn0 *}bl*0(8otte'0e

ás flores. Na casca externada raa. | abrindo odiose excepÇSo em favor dos
hiçoba do Ceará ha um tecido pouco j aml-?08 P°l'tlcos ^os governadores de
expusso e estreito de vasos, sendo. es*!?do; ' . - , , .
elles mais numerosos na parte in_ Obrigados ao cumprimento da lei
terna próxima ao oambuim. e, como . ficaram aPenas os adversários dos
se qiier obter sempre a maior quan- partidos dominantes e os que nao

dispõem de protecoao ou de padri-
nhos.

tidade de late^, suecede que se fazem
incisões* tão profundas que attingem a
esses vasos mais internos, o queoceasiona, freqüentemente, o depe-
recimento de muitas arvores. .

No interesse.da conservação das ' mente em oonstrucçao na Inglaturra,
maniçobeiras não devem ser feridas as,( o. capitão de fragata Cândido dos
suas cascas até toda a camada in- Santos L*ra.

8erá nomeado commandante do
couraçado «Minas Ceraes», actual

terna, até porque nas regiões da arvo-
re onde tal ferida se ha praticado
Gessa a secreçãu do látex, e nos ann->s
seguintes o rendimento em taes arvo-

CJL/ AK. — Chamamos a
attenção dos leitores para an-

rss, é muito menor do que nas outras | núncio «Calçado Cluk>, da Cá-de eguaes dimensões eedade. Olates. flR placid0i e iücerto fla

JORNAL DO CEARA'

liquido aquoso, coutem em,diso.'uçàii' , ,
diversas substanoias solúveis e globu | 5a0 competente.
los muito pequenos de borracha re-
sultandoa apparencia leitosado iatex
da differença entre os poderes de re'*
fraoçâo;das substancias dissolvidas e
Ja borracha globular.A borracha n3o
se acha, pois, em estado de disso-
lução no liquido ou sueco da arvore,
o que se prova ajuntando água ao
látex para se fazer subir á superfl-

sec-

cie toda *a parte globular que se , da da fbllia.

Aos assignantes do
JO RN AJL, que estive-
rem em atrazo e não
mandarem solveT seus
sebitos até i? de Março,
será suspensa a remes-

A Fortaleza de hoje inda
possue Carmigios— uns pati-
fes que mereciam rêlho etu
vez da indifferença publica, e
que- ousam ainda levantar a
cabeça para malsinar dos
bons.

Eju os conheço, o leitor os
conhece, toda gente os conhe-
ce e os apentá com o dedo.
Não lhes falta igualmente o
temor pelo jornaL

Ah I como me causa nojo
essa corja, e como tenho pra-
zer em arrancar lhes a mas*
cara para os vergastar no ros-
to sem pudor 1 - •..

Sim, porque é acto de sa-
neamento moral e social po-
der a gente mostral-os,.. uo
olho da rua.

Pois não é verdadv1; que,
rindo mesmo, se pode corregir
os costumes •

Jack.

\boajxi_kghds FACÒ
dá noções de Português, Francês
Arivtírnfltlca,- Geographia e Historia
convencionando pre vir mente o preço.
Lecciona er_ casa de sua lesidíuicia.
á rua S. Pompau—226 ou t>m casa
do alumno.

João Baptista <ie Mo-
raes—Advogado e -Acadêmico do
Direito.

Lecciona era sua casa á rua di*
rPraia n? 59, Pórtuguez, Píance?, ^
hmetioa e Geographia. v

¦i
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JORNAL DO CEARA'
A "lBmpresa" editora

No Brasil os'membros do
Congresso Federal recebem

% ,. , - , ,75$000. por dia sem descon--
do JORNAL deseja«do|'J* K
emorehender a mudança ¦ to de teriado, nem. de au-
empi
de suas ofücinas e com-
pleta reforma de seu ma
terial typographico, con-
taiulo para isso apenas
cota a prestimpsidadè de
seu» assi^iiantes e leito-
res, resolveu não modi-
ficar o preço dè suas as-
signaturas actuaes; i -»!$

paia capital, 14$ para
o interior e ioü$ para os
Justados, para todos que
retonnarein suas assi-
gnaturas por um anno
até o dia t? de Março de
1908.

Dessa data em diante
os preços serão modifi-
cados e sujeitos a seguin
te tabeliã :
,.' UM ANNO
Oapital . . 

". 
. 14.000

In+erior . . • . . 16.000
Estados ..... 18.000

Os assigrnantes em
atra-zo que até aquella
data não se pozerem qui
tes com a "fDmpreza"
não receberão mais n
folha, cujas despesas vão
a u g-mentar considera-
velmente.'

ANN-UNCIOS E PUBLICAÇÕES
Nenhum annuncio ou

publicação será inseri-
do na folha sem prévio
ajuste e pagamento adi
a n tado.

ISTão se devolvem ori-
ginaes.

Esperamos que nossos?
bondosos assignantes e
amigos virão em au filio
da "Einpreza" que em
1908, pretende melhorar
todos os seus serviço.*5
e restabelecer o.serviço
telegraphico directo do
Rio de Janeiro e dos ICs-
tados da União.

A profissão ie ilepMa.li)
0 Estado de S Panlo,

publicou uma curiosa es-
tatistica relativa aos sub
sidios dos nossos deputado*
e senadores, em confronte
com os deputados e seus-
dores de outras nações:

«cSabeis quanto ganhai
estes últimos?

Se não sabeis vae (con-
venientemeute reduzida 3
moeda extrangeira a 1$000
bras»leiro a cambio dè 12)

• a interessante estatística.
, A França e a Áustria

são os paizes que mais pa
gam- aos seus deputados e
senados— 20$000 por dia.

Seguem-se a Dinamarca
que subsidia os membros áo
Laudsting com 14$520 por
dia ; a Suissa aos membro?
do Conselho Nacional com
10$000 e a Allemanha aos
representan tes no Reichs-:
tag com 9$001V

Na Suissa os membros da
Dieta recebem 1:337$600
por quatro mezes de sessão,
com desconto de 11$000
por dia de auzencia.

Na Bélgica cada rnem-
bro da Câmara dos Kepre-
sentantes tem 336$000 por
mez e na Grécia os senado-
rés 400$000 e os deputa-
dos 200$000 por mez.

Em Portugal os pares e
cs deputados recebem,por
annó Í:340$000.' 

A Itália não paga aos
seus deputados e aos seus
senadores, mas dá-lhes di-
reito de circular gratuita-
mente em todas as estradas
do leino.

A Inglaterra não remu-
nera osl membros do parla*
mento, nem lhes dá privi-
Jegio algum.

sencia, e em S. Paulo os
membros do Congresso 3s;*
tadual recebem 50$Ô00 por
dia também sem desconto"
de ferido, nem de ausência.

Como se vê, em toda a

parte do mundo o deputa-
do e o senador exercem
uma funeção social. j

No Brasil infelizmente,
fizemos dessa funeção so-
ciai uma degradante pro-
fissão. .. !

«Vou dar-lhes a corihe- j
cer com cifras muito exa-
ctas quanto custam ao po-
vo brazileiro, já exhausto
de tantos impostos, os nos-
sos legisladores. Elles con-
sumem a maior parte do
tempo destinado ás sessões,
com explicações pessoaes e
de mera politicagem.

Funccionando o Congres-
so Nacional durante o tem-
po marcado pela Consti-
tuição, paga-lhes o thezou-
ro federal a quantia de. .
3.247:200$236, assim des-
ciminada :

Subsidio de
Senador 567:000$000

Subsidio
de deputado 1.908:000$000

Secretario
do Senado 324:532$118

Secretario 
'

da câmara 447:668$118

- ¦ li' -4Üa' ü »B!Éá-#fesreáiiiftw® "''li ¦?• ¦-:

laj ^ 6-peTo de vaoca.,, ' ¦•¦'•

Humoros
D'iis velhos, firfiisros desde a ra f i-

d:ide, f*n'eiin'tfani-sa ao -fim de çlVü
annos de separação;.

—Ah ! meu amigo, corno estíis
oalvo £;•

—Sim, estou ; nvis pode-s crer-qua
tenho mais cnbellos do que tu !' '

«Aposto que nãJ 1
«Ap .sl,o que sim.
«Pois bem, oontumol-os

*•'•* *
BocageToi um dia aos Olivaes numa'

diligencia em que ia também ...ú.ma'
senhora I

Appoteceu-lhe fumar ; *-, tirando,
da algibeira um cigarro, perguntou
á senhora :

— Inçommoda o fumo a v. exoít
—Incommoda-me, sim, senhor.
—Visto Isto, ajuntou elle, queira

v. excí sair porque eu vou fumar.
*

:i: *
Ha amores: tão bellos quedesoul-

pam todas as loucuras que fazem j
commetter.

*
*

A esposa: — Níío me trouxeste
nenhum presente hoje, dia dos meus
annos!

0 maktdo. muito amável :•— Níío.
minha querida ; níío quiz recordar-te
que tinhas um anno mais.

»'"-#-;••
*

E' possível que os homens valham
mais ;e* certo qiie as vrulheres valem
melhor:—A. Dumas

*• 
¦

FoRt<*8 dizer mal dp mim
Do meu amor, por des^reso ;
Foi deitar a?üa no lume.,.
Cada vez <5 mais aocêso '

*

—Vamos. Ia" ! confesse, viscondes-
sa, que nfíoha nada mais triste do
que um oasam^nlo Pam amor !

—Certamente ; mas 0'he qne é
ainda peior um amor, sem casamento.

No Ceará, os cigarros àmarellos PEU'0 DE VACCA não tem compe-
tmeia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidade
do fumo empregado caprichosamente, ebem asim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que escá também sendo distinguida
pela sua procura.

Previno aos meus bons freguezes para se a .autelarem com a falsificação.
(1-10)

j Matvrni^iaM^flKiaganaMa^aBTaB^

>\telíer

Total 3.247:2001236

Cem as prorogações até
31 de Dezembro esta cifra,
já consileravel, eleya-se ao
dobro, e é a seguinte: sub-
sidio de senadores é dèpu-
tados, 3.950:000$000 ; se-
cretarias da Câmara e do
Senado, 1.544:400$472; to-
tal: 6.4.94:400$472.

Feitas as contas, vemos
que se escoa, todos ps aü-
nos, do thezouro, para os
bolsos dos nossos represen-
tantes—a bagatella de...
3.274:200$236 réis !!

W de concordar,,sr. re-
dactor, que é muito dinhei
ro para tão pouco serviço. I
Quantos operários, chefes j
de família, não procuram se
manter—um mez, com o
que recebem num dia os
felizes —designados do paiz!

. Por aqui sigam os sócia-
li tas, ataquem de rijo nes-
tes políticos que querem
tirar o paiz da crise, mas
não dispensam o subsidio e
ajudas de custas., O que
elles recebem é dinheiro
que sahe dos bolsos do
contribuinte, com o mais
vivo peaar.»

Eoviiflento do Porto
Vapores €sp2rados

DO NORTE 
'

.Nac PI neta
Nac. Para .

DO SUL
Nac Continente .
Nac. Ca»<é.

—*-4*o-^-+—

jj[isiâmenl • .Eleitoral
Publicamos a seguir o drereto

legislativo que faculta, mesmo nas
rcvisõüs, o recurso total para o Sü-
premo Tribunal :

DECRETO n? 1.733 de 20 de set.
de 1907.

Art? 1? Os recursos estabelecidos
pelos arts. 36 e 37 da lei n? 1.269,
de 15 de novembro de 1906. appli-'
cam-se aos trabalhos daB commis-
soes de revisão do alistamento elei-
toral, de que trata o art? 40- da-mes-
ma lei.

Art? 2? Revogam-se ae disposições
em converto,

O Sete Estrello paiu
Numa folha de desta...
Cada vpz te qupro mnis,
Olha que csrueira esta I

w . *

Dá-me oi a mão direita
Que te quero hr a sina ;,
Quero ver se a tua sorte
Com a minha se combina.

mmm todos
IIm

Nós abaixo assigfuados ope-
rarios do prédio era construc-
ção para o Banco. Commercial,
sito a rua Formoza, victimas
do desastre oceorrido em 16
do corrente, e actualmente em
tratamento no Hospital de Mi
sericordia, profundamente gra*
tos.pela dedicação e conforto
que nos dispensaram o nosso
bom amigo e digno mestre sr.
Deodatq Leite e. demais com-
panheiros, quer na òccasião do
desastre, quer na visita que se
dignaram de fazer aos, mes- j
mos, Domiug-o, 19 d) corrente,|
vimos por intermédio d'este'
fazer publico os nossos agra- í
decimeutos que em letras in-,
d-leveis ficarão para sempre,
gravados n'o amag-o de nossos
corações.

Fortaleza 21 de, Janeiro de
1908., :4,.,

Manoel Avelino Nascimento"
José Corre ¦ de Araújo

Vicente Y-ie a,.Falcão.

23
24

23
5

Collegio | hi;
Na Serba do Estevão

Iuternato dirigido {,e!cs
ruongea Bencdictinos equipa-
rado ao gymnaeio nacional.

250$000 | or trime8tre: eu
75O$OO0 poi".anpo.

Matricula abei ta de 1? a 15
de marco.

No curso pyomasial a niatri-
cuia é limitada a 80 alurnuos.

No curao pre iminar a 20
alumnos.

Peçaua inform?.çÕej ao Bei-
tor

D. Amaro van Ewehn¦ 
\—i2f: O: S.B.

Sellas -
Para montaria de Ho-

mem, Senhc ra, e menino*
RECEBEU

Zuca AccÍo'y
Praç^ do Ferreira 30?

-LOMS
RUA FORMOSA, 71

Vende-se com grande
abatimento, e.ste'be'm mon-
tàdo e acreditado estabele-
cimento : com todos os ma-
chinismos em perfeito esta
do ; para typographia, pau*
tação, encadernação, fabrico
de caixas de papelão, & & :

(as principaes machmas
movidas por motor a gaz
carbônico) com grande va-
riedade de material typo-
graphico, utensiHos, moveis
e vauo material em 1? mão
para fab ico de livros e:n
branco e typographia; con
stante de papel de cores,
branco,. p.hantasia, commer-
ciai e outros ; couros espe-
ciaes para encadernação de
livros em branco e ímpres-
sos, guarnições de metal
para iwròs, brim de linho,
percalinas inglezas, massa
para rolos, tintas typogra-
phicas, para marbrearepau-
tarvbrcnzilhos, ouro e pra-
ta em folhas para dourar,
typos e vinhetas de bronze
para dourar a mão e na ma-
china e muitos outros arti-
gos concernentes ao ramo
de negocio.

Vende-se o dito estabe-
lecimento englobado ou em
partes: e faz-se qualquer
negocio.

Liquidação de livros em
branco e artigos manufactu-
rados na ca&a pela metade
do preço do custo real.

Vende-se também uma
factura de 20 fatdos de pa-
pelão branco, chegado no
vapor Rio Pardo (ainda na
Alfândega) para,fabricação
de c-iixas de papelão.

A' tratar com o proprie-
tario no mesmo estabeleci-
mento: — fym formosa, 7\

IPAG1L _".
Qottasda vida curam :
Qbatrução do figado e do barco
l^odos os embaraços do est°mago
^odas as desordens dosintestinos
jt> falta de apetite
íPomno perturbado (i^somnia)
yerramameoto biliar
^ prisão de ventre

Vegetações de herraorrhoidas
Mnflammaçãò do estômago
teores de cabeça e tonteiras
j^ctiva a cirenhição e favore o

seu bem estar
DEPOSITO GERAL

- - Pliamacte Mw
)\ Ysndíi en\ todas as boas

pharmacas ~

Mim e árnliüca
Henrique Pinto P. Gomes lecciona

francez e arithmetica em sua resi-
dencia e nos domicílios.

Ensmo theorico e ptático.
Rua S. Mudureira-43,

alfândega do Ceará

N? 1

1908

De conformidade com l
Art? 3? do Regulamento
que baixou com o-Decreto
n? 5890 de 10 de Fevereiro
de 1906, são convidados os
fabricantes, negociantes e
mercadores ambulantes dt
mercadorias sujeitas ao ím-
posto de consumo, a virem
registrar4 até 31 de iVLrç.,
do corrente anno, não só os
estabelecimentos que' tive
rem, como também os in-
dividuos que empregarem
na venda ambulante sob pe-
na de incorrerem na multa
de que trata o Art? 122 dó
mesmo Regulamento.

As taxas a que estão
sujeitas as patentes de re-
gistro são as s. guintes : '

Fabricas 2oo$ooo
Depósitos de fa-
bricas e casas-
comrnerciaespor. ,„„:. .
grosso ioo$ooo
Casas ,con;mer-

ciaes retalhistas-
tas exclusiva
mente do pro-
dueto tributado
de 1? classe 5o$ooo

As demais 3o$òoo
Casas commer-

ciaes retalhistas
com outros ra-
mos de negocio
alem do pr-jd c-
to tributado ex-
cepto charutarias g;$ooc

I Casas commer-
ciaes retalhistas
de mais de um
produeto tributa-
do por patente
até 2o$oo...

Mercador àm-
bulante por con-
ta própria ou
alheia 2o$ooo

Pequenos fa-
bricantes traba-
lhando só ou
com um numero
de operariosjque
não' exced;\, de
seis 2o$ooo

De mais de 6
a 12 50^000

Fica isento da taxa de re
gistro o pequerio fabrican-
te que não estiver sujeito
ao imposto de industrias .

proíissõesi
E' obrigatória a com mu-

nic?ção de transferencia do
estabelecimento commer-
ciai, sob pena de, multa,
considerando-se nu lio o re
gistro expedido, si não fôr
feita a respectiva coramu*
nicação, dentro do pra-so de
60 dias contados da acqui-
sição do estabelecimento.

Ü

Não poderá compor
sello o negociante que não
estiver habilitado com 

"o

competente registro.
2? Secção dAlfandega do

Ceará, 18 de Janeiro de
1908

O ehefe

Francisco Jeronymo d'A.
Maranhão.

.;....„...... jj-6)

P ti • b'0 A. para Javagem
fe-flíj, ea art f ciaes.
NOVCKESO ID03 encor-

¦uainent s para v.olào.
GaM.IZa pa a eacandecen*

te, de grande duração.
«ABONEI SàNITá.RIO

mis ba at > que em qualquer
p rte enentra-ae no JOaO
NEltY.
ti. Major Facundo no

Cícja Toseana
O p òi.rieta.-io deste acredi-

tadu eatabelecimenco de mo-
dan ten--io-.de seguir em breve
para a Eutopa pede à:sem "es-
ti ma- eis fiegu.z^que »q acham
ím atr&zo, para virem saldar
asas contas.

-. " ¦ 1-3
I táDoas ds^Ued^o

boa quilidade recebeu o
PORTINHO
; Tlua Pn'rno«n 44

W

dO udlico e *
ao Commercio

Os abaixo-assignados fa-
zemsciente ac publico es-
oecialmente ao Commercio
que, em i?. de Janeiro do
corrente anno. admittiram
corno sócio solidário de
sua casa commercial o Sr..
Raymundo,Silva Frota,con-
tmuando a firma sem alte-
ração. , i.;
Ceará; 9 de Janeiro de 1908

Frota & Gentil.

fios Vftttinaníes
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes,' qüe
annexou ao seu t Salão de
Barbearia», á Praça do Fer<:
reira n? 26, uma charutária,
onde -se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas."Vêr 

para crer 11
"Ikeaoòh*;to Cordeiro

Quem soffrer de asthma, coquelu-
ch«, tisica, sobretudo nos primeiros
çráos, tossos chronicas, etc, ficarp
curado em pouco tempo com o uso
rio Peitoral de \ngicoPe*
lotense Cuidado com as imita-
ões espúrias.

Edéo ParticÉF-Mixte
Olaria -8, t)antas dinhei-

ro — norm»lÍ8ta diplomada, abri-
-á um curso primário no dia
iõ do corron--e.

Acceita também alumnas c!o
ctuvo secundário.

A tratar na Rua 24 de Mri i,
a? 100,
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A SAÚDE DA MULHER-cal^a-as dores do parto, e este
tem Jog r normalmente.

Outra -das b*uidad> s -ã"À SAÚDE Da MULHER se manifuata
no peto; o*im eff«it<\ firmpe que, un\p suòcéáe na generalidadedos o soe, este acto se aprcB nta-com muitas d.res, est.clo nervoso,
etc, baBtam 3 ou 4 colhen-a tonifld s corn interva.Ho de 3 ou 4 hora»
pa a Hoplmnr »s d- rose sn^revir' o ..arto com to«a «felicidade sem
temer os aonidentes perigiaos e e >m>ocutivoí da parto, pelou pro-
priedadea s.dutivàs d'e8t_-íncdicanien o.

E; também o nHhor remédio para as moléstias !o útero,

Laboratório em Porto-álegre*BAIJBT 1 P
•* Deposito Geral no Eio cie Janeiro-progaria pacíjecò

Ceara ^4.HWt-íf m tote n úw^mu t (#*«!»#$
Dr. O, Autran

ESPECIALIDADES :

___Mmmmamwm i

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur

Das 9 ás 11 horaH da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos Srs. IPliotogra-

plios eÀmadores
A Pharmacia Pasteur

avisa que .acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira-
geur-fixagem combianda e va-
írdo sortimento de artigos para
pliotograpliia.

iiiíi Frotêctõrã
—3oaquim 6arcia ,jr\reas—

Convido os Senhores so-
cios a virem p^gar a 40
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
S(>cio Joaquim GarciaArêas,
no prazo cie dez dias úteis,'
a terminar em 1 8 dos cor-
lente. ,;

Fortaleza,-* 7 de' janeiro
de 1908.

João'da Fonseca Barbosa
Oirector-thesoureiro

Xarope depurativo
FORMULA

—DO—

Da. Eduardo Salgado
PREPARADO

Belo fêharmaeeutlco
ÂBtouio da CostP

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este 0. que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommtis, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eücrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
1> eptxr ativo s

Dósb:
Adultos : 1 oolher das de sopa &t

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DBPOSITO :

FJbxarraacia _T'raiice_a
48-Rua Major Facundo—_8

CUAttÃ— FoR-rALUZA

j-aboratorio pharmaceutico
DE) ?A:

_fl_D wywécigy
oatunt ,ogj

R-UA FORMOSA ISf-SO-CEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA:

Elixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Dig-estivas-Sã-j os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias influenza, etc. Substitue com vanta-
do estômago. > 8em ° xaroPe àe Rami.

Cada frasco do Elixir acha-se en-' Olauberina—Purgativo sa-
volto em um folheto contendo nume- lino, de effeito rápido e suave; effi-
r'>sos attestados de médicos e de caz nas áffèçyões do estômago, fígado
doentes radicalmente curados- ie intestiaos. Indicado nas febres

Estes dois produetos foram pre»
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga- Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganisrao, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

Vinho arsenio-creoso- rha^ica.

gástricas, congestões è prisão de
Vt-ntrei etc.

Domina-dôr. — Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo.

G-ottas anti-odontalgi-
cas Remédio infallivel contra dôr
de dente.

Injecção antiblenor-

-a»

Lasa
Vende-se uma com três

portas de frente recente-
mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIlVLA.

-UUU Ji!
Acha-se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial que funeciona-
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—-94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias : portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escrif turaçâo mer-
cantil e praxes aduaneiras.

to-phosphatarto-Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatadLo - Reoonslituinte.
tíaccedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
pliosphatado.— Especial para
creanças.

Violio e Elixir de noz
de kola Tônicos e reconstituintes.
Indicações: depressões nervosas,

posto—Approvado pelo instituto
Banitario do Rio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho respiratório—Bronchites,

Collegio S. 8. ie lírios
Este estabelecimento de

educação e ensino, COm O j fadigas por exce~sso de trabalho, en
concurso de rnadame Bilhar, \ ^^Tf0 do cora5a° e íUiI(Íuer" estado de íraqueza.reabre suas aulas no dia 1?, Peitoral de Jucá com-
de-Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
E?evereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inedes, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

.ura em pom-o tempo
blenorrhagias recentes òu chronicas

Xarope de G-ibert.— An-
lisyphiütieo muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

IDlixir de ferro ergoti-
nado.- Indicações: incontinencia
da urin^.polluíõei - nocturnasrhe-
inorragias uterinas,. etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio e genciana e \ Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas ani/irgus.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicaç&o
iodurada.;

Xarope' peitoral cal-
inante e expectorante.-
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração dò oatar-
rho pulmonar.

Fiíúlas contra sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. j --São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. — | as febres intermitten^es, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosas:;: sezões.
epilepsia hgsteria, nalpitagõesÀ J?ó contra çoryza,- Abor-
inscnnias, etc. Ita qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina.-) como raPé-
Contra febres e nevralgias. E'ore-; Xarope de proto-iodureto dè
médio de todas as dores. Não irrita o ferro de'Dupasquier.
estômago. j Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de! de cal.
cálcio e extracto de no- • jôlixir tridigestivo. Su-
gueira.— Empregado com muito' bstitue o elixir de Tisy.
proveito contra o lymphat.smo, es-| Elixir depancrealina.crofulas, glândulas enfartadas, a-i . ..
nemia e tuberculose incipiente. [ Elixir depepsina,.

Xarope anti-rbeumati- a-richo^eneo. O melhor
co.-Cura em pouco tempo qualquer tomco Pa,a ° cabeno.
rheumatismo agudo ou chronico. J Âjçua de Colônia su-

Tintura de salsapar-'' perflna. Rivalisa com as me-
rilha composta.-Indicações: ^ores m«cas extrange.ras

Jnstiiuto
DE

. Humanidades
Eate estabelecimento reabre

as suas aales a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnns inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem estada.

E' limitado era 50 o numero de
internos, ,dando-se preferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, a* s veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annoa.

O ensino primário a aecun-
dario contiDÚa a ser ministrado
de accordo,com os progranimas
ófficiaes, discriminados nos Es-
tntutos, qne, para outros es-
ciareiirnentos ficam, desde ji, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

rZ , O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

^_«iaa-K^^^^i_sm^.t^»,n.„,.,.„„^-. _1._tr_[|n||f mmm i*í

' - PÊTiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
o elegantes guarda-roupas,
toillettes,guarda--louças,apa>
'adores, lavatorios, commo-
das, estantes, camas e «bu^
•-eaus».

"Preços rasoar^is

Rus?nj7T)o.san.l27
Quem sotfrer de dor

ie dentes use o RIS ME)-
OiO SDBERAJNO.for-
mulado por JoventínoF^ei-mai-des .e.que se ven-'
de kt>» rua ^cí»«dor "P^m-
oen n. ^s.o-

! Ü

V

GaleIII Clark
pV inteira Remessa

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

como sem _í\ival
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a Gasa Dlac do

í**- k

¦

*

1'rtuRRH
Vende-se ou aluga-se a

CHÁCARA onde morou o
dr, Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua F.ormcsa, ns. 118
ou 18O.

jedro
Taboas e pranchões de

cedro acaba de receber %
vende a preços razoáveis,
João Garksda Sü-
YáJatâhy.á rua dü Li.
persdor canto da tua das
trincheiras,

Pliiiaa Popo
Esta casa será imprete-

rivelmente inaugurada á
rua General, Sampaio n?
157, Travessa de D Pedro
n? 55. per todo o mez de
janeiro,

Será montada com todas
as exigências da pharmacià
moderna e em condições
de poder com promptidão
satisfazer aos distinctõs cli -
nicos e ao publico em ge-
ral"

A 
"pharmacià 

popular será
um estabelecimento de 1*
ordem e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servi-
áquelles que quizerem hon-
ral-o com iÜá íregue-ia.

moléstias da pelle e todas as que de
pendem de vicio ou impureza do
sangue.
Mistura anti-asthmati-

ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarop» de bromofO-v.
mio composto,— Mui útil nás

JPô de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Água e Pós-dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, con-
sorvam e alvejam os dentes e fortale-?
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, inde-
levei. !-'-

Alem destes artigos, encontra-se, riêste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
•«harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

10—ax5

Casas a venda'
Vendem-se dez pequenas

casinhas, encravadas eai 300
palmos de terreno no a^raai-
ve1 bair'0 do Alaga<^iço. Dão
100$ do renda mensal. Atra-
tar n'eBta capital com o Coronel
Antcnio VerÍBBimo Freire e dr
W, OaYíilowiti.

CA0â
AlUGA-SD a cara n? 35 á
rua [General Sampaioí tem
6 portas de frente—A trás
tar na

Mvvaria, Aratyp,

'.' ... u; - ... 
, 

¦ v •¦., ¦ . ¦¦•;' 
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íBroa<$6i_e efironisa
Mais um que recibrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efficacia do Peitoral de Angico Pelotense
.... 

'¦'.•',-•*.

João Fernandes Pereira da Sika, attesta que, soffrendo de
uma bronchite chi*oaica seguida de tosse perrinaz qu-e o impedia
muitas vezes de trabilhar, iài ino do mu-áyilhòsò Peitoral de
ingico Pelotame, fiuando. ,oo«iptit-it_.at.i curado oom o uso de-
^•uooa vidros. Para allivio djs que aoftVèm e por ser verdade !
firmo o presente/ i

Pelotas 6 de abril 1892.
João Fernandes P. da Silva.

O. muito conhecido guarda-livros a"esta praga Affoiiso
Estrella attestou o seguinte:

. 
¦ 

,

Tendo us^ido para combater uma br .n ihite rebelde ide queí(ffco, o voseo preparado Peitoral de Angico Pelotense, aoon-
selhado pela experiência que tinha na apniícaçaò qué fiz á uma
ninha filha at veada dá mesma moleatia % que ficou completa-
mente restabelecida ; eusinto melhoras quepreaumo oura completa,:

Pelotas, Setembro 4 de 1883. .'V.í.
Afonso Estrella, _ ¦

Pedir sempre o verladeiro, á venda em todas as phsrrna--i".s e uiogaiias..

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMz_CIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA—PELOTAS

No Ceará!—Osvaldo EstuJart e em todas as Pharmacíaji

. /'..-¦¦. '.^'-•^•M

LE 6IVE
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JORNAL DQ CEARA',
1*«Mli"**->!*"'M!:!aM""'

nho de 22 palmos.
jfcümilio Sá

^sía casa

'A dúzia de Vinho de
Caju deorimeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38. \.

. arthur THEMOTso;3qua Mineral
Ven le.se cimento de primeira Ig^NTA RITA

qualidade em barricas iè 50a 
.". . . 

s A

100 Kilos e taboas de pinho com v g SALUTARES
22 palmos de cumprimento. j •

IDinilio Sa,üttençao Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA .¦ VEN- ! m, , -. . , n
TURA a rua Municipal n? 53, TalOlõ D.6 {IP
sncarrega-eè de estauhar lami-: je~22 pa)mos recebeu a
nas de Espelhos mofe doa garan- !
)\ndo perfeição e modieidade
aos preços

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° toq

JVtaraYuhóiaPdescéerlas
<ffr- ¦- Jik, ;*»>¦

Pilulas e elixir de cabacinho -gr
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

J. F. de Almeida pilíio
O PEITORAL DE JUA-

TAMBA-—-,, exclusivamen
te ¦, vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebèL
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydrcpiziaí*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

üE-POSIODO
NAS- PH ARMA Cl AS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
*n«swr,4 --ITorta 1 eos»

—DE—

Jromo/ormio Composto
(Formnlado »r. BíIhim-íSo Salgatfio)

MODIFICADO JS PREPARADO
PI6I.0 PHJkRMACBiUTICO

lliililiiiíilií*li

|... Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tliarro pulmonar, asthma Lai wgíle, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneo* influem, etc ,

. O melhor remédio para a cura do eoquel.ueh#elas çreáriçaé.
Poderoso calmante e desifeets.iite das v-UM! í'Gí(j>.'ratornio.

Diminuo e supprime a febre dos Kubwevüo»v;M<."nnQTJT 
f Adultos: 3 colhares dias de tõKi por di»

1AJOEi (creanças: 3 " " " chi ,v *'F

DEPOSITO ;

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEAR A'—FOR TALEZA

Vandu.aa t»,iohem «MM» s&ftrwftwÍBK frantent* Ponte»» © Aln»no
g^jj^j^^,...^i.M«wiauw.^'-Tf'j«^»-^^ • ¦<r^CT«—wAumaMir gg^WggwgtggwiTO»^*; MHJi"^WW"*KU!ÍW p'1l»'h".hji»" '•n-'-1 *"4U ¦•*' »«->»¦'*•*-.-ip* »y-r "ff|—mnw» -*¦• •¦* fc*r3-r* ***i\-t"i--™r-*)*-*<--'*\-v"*mr***r'- *rv#y "••^Hit*! ¦ - ---t* -*!¦» ¦.-
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Vnho ReoonsilíuintG
DO "

Dr. M, Moreira da-.Roclia
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, ane.micas/ senhoras gra-

vidas e depois do parto, Cura
em pouco .tempo as flores
b«-anc?r

wnie-iBBi teteaste
inm luiiaío

Preço—4$5oo

.anoa
XAROPE 'JÁ »UU'J .Ü-.

Xarope k Galieça'íe Kbifo
IODURADO

áo Pharmr.ceutico

y p. de Hollanda Cavalcante
d -pura 0 sangue contaminado pelo gerraen da
s/philis, Tem sido impregado em todas as mo-
k<tias que procedem de impnresas do sangue

Xjs resultados são os mais satisfatórios.
• .-Vidro 2$500

DE \ ? P^W
Jucá e bromoformio

DO
DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente, dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua:lidade é hoje o de maior acceiiaçSo paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
ga«ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, inlluenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

H^" Vende-se em Iodas 35 phar-
macia^

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)v. f&. f&otàia da 3{oe£a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas,

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório,,

Compostas de substancias completamente
inuocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.

Caixa 4500 .

'Pilulas de Tfiimol M
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
j Especifico contra a hypoemia-.-ivioio de
jcomer terra»-—geophagia.

,f-

Marmaeia j&mmm
RUA SENADOR POMPEU N. 100

•* -4 A

id<
MEKrXVtnBkNatt-LUt&KUttf.tt-.rvKWf acanenEMir

niá^fefEá

'¦'jO SUvíL 29
sS^ft

£sa»í . Cabral
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H1udou--.se paa a'

-, , mi 
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FACUIDO, ,3B •':
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas' em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possível.
JD« Costa ITérreira & Fenna¦- As* ' -. •.'¦ -' •¦.-' . - -

...... J.J . •'. ¦. ;¦;

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |RainhaRegente, Chiquita, Cigarrilhos Mirnczos, Triumpho.

%¦¦¦[ X>e Jezler && Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperantc, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaés, Punch, Raio X e Nossa marca.
U*. A.. Caet»jQb ..da-. -âilTa

\?"ictorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Maroças.
Em vista do grande e variado sortisriento que offerecern ao

rsspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo ikMaj< 35-

0 lamt ffijM Composto 1
POR

m

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affeçções pulmonares.

|H A efficacia d'este po^.,
^ deroso medicamento,cons.
^1 titue o seu único recla*
íS me.

Acha-se a venda na h\Ua
$Ê Sei^na ^víadurdráh. 79.

Ê INFORMAÇÕES
^•o>ríá Praça J. d'Alencar, 14.
m ti ¦¦ -& . -£L

m Preço

iflfWf
2ÍÍJOOO

I^or quanto vende uma dúzia de

inagre-^ RR,
Português, tinto ou branco

Praça tto Ferreira 38
EMÍLIO SA'

Taíoadodesedro
Tem em depowsito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
pradoi".

Bôa concecçâo para as com»
pras de ioo dúzias acima.

João Uery
%a jYíajor facur\do 110 28—30

^MWS^i paridas
Nesta typographia in*
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

T"T" 1Vintio
Oõllares

Estrada de Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE— 
'

Sm.1110 Sá .
38-^Praja, do Fer^ira—38

Phamacía Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JBlixir üepurativo—de ;dio èxperimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado 'nsado com fdiéta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio , espaça os àccessos, o enra afinal,
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias

a asthma.

3?ilu!as Verrnifugas-
no sangue e da pelle. E' ligeiramente I Rodrigues de Andrade, também ,iá
laxativo, auxiliando as funeções do ' bastante conhecidas como efficazes
fígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expeljros vermes de adultos e creanças-

IDlexir de Kola eBío~ Superiores ás preparações de mas»
gpueira Glycero-Perru- truço, santonina e outras, ás vezes
grinoso eFhosphataào,-- nocivas á saude.
o remédio poi exceilencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção A.nti-ülenor-
chmrose, lymphatismo, rachitismo, irliagjica--de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral» suspen- l—anti-septica, fresca, calmante e aro»
soes, irregularidades Cammenorrhéa, jmatica. Não produz estreitamentos
dismenorrheas eleucorrhéas),metrites, je cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incou- —
tinencias, perdas brancas^ perdas i l<oção Ariti-JDphelic? -
seminaes, etc. jde Rodrigues de Andrade—solução

i aromatica,. que tira as sardas, pannoaSolução Anti-Píervo8a ""é espinhas do rosto,
•—de Rodrigues de Andrade, remédio I' —
também approvado e conhecido como I lodina <e Dentina--de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues^dè Andrade, remédios para
poly-bromurétadas, taes como Lar-. dor de dentes-utopicps de antigo con-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-

ceito e acção rápida e segura.

JPó^e EJlexir X>entifricioa
pitaçoes,tonteiras, gastralgias, cohcas, _de Rodrigue» de Andrade, inex-msornmas,melancholias,hypocondria3, ceti.iveis para o asseio da bocea.irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromia- _0s afamados preparados de F.mo,» como vertigens, esquecimentos, Qiffoni (único deposito no Ceará.)etc. Z. '

^r t» -j. * -«-» . —Preparados dí A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bai- de Amorim, J. da JZocha Moreira, Bar-samico-deRodrigues de Andrade r03 Loal Carlos Miranda, Rodolphocalmante e expectorante, efficaz nas Theophilo. Mattos etc.tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer jaffecções des
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati*.
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orientaes' VSaude da Mu-
lher," etc, «te

Tudo por preços sôm competência

RUA 'S. POMPEU-
a: 1—¦ lhi Béggaà

4.
-N, 200- -CEARA*

ZIG-Z m.
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marc
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

FABRICA IRACEMA
^eafá, gr asando EWfeiFa/ü. 12.

/Cu'dado com ais fnl*??ríc3.cõps>.

Anel de brilhante
Avíza«se as pessoas que

compraram cautellas da rifa
de um anel de brilhante,

Uma ditóia de VINHO icorn sete pedras, a correr

do MO GRANDE do SUL <™. 
tdia 

'° .r'0 corr"nt *: íua
i 101 transienda para o 01a 20

vende deste.

«MXLiIQ SÁ Fortaleza—6—1 — igo8.

ILEGÍVEL


